
PROPRIETÁRIO—F. P. MENDES NETTO 
«w-

ÍW 
ASSIGNATURAS 

Cidade, anno, 120000-Semestre R$000 
ESCRIPTORIO E TYPOGRAPHIA 

f>fí—Rua da Palma—5fi 

,20 DE MAÍO DE 1894 
ASSIGNATURAS 

Fora, anno, 14$000—Semestre, 7#000 
Annuncios pelo que se convencionar 
PAGAMENTO ADIANTADO 

í 

KvpedieaiU1 

Communicamos aos nossos assi
gnantes que estamos procedendo á 
cobrança das assignaturas ainda 
nao panas até junho do corrente 
anuo. 
Xo escriptorlo do gerente desta 

folha, sr. Silva Pinheiro, rua do 
Coinmereio n. 1 39,acharão ossrs. 
assignantes os seus recibos. 
Os srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
a u radeceremos. 
Sfio nossos agentes—em S. Pau

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelhroek & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos ííasílio 
de Vasconcellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Ytú, 1 de abril de 1894. A CIDiDE DE YTir 

« A Câmara dos Deputados do 
« Estado de S. Paulo, julgando 
« interpretar os sentimentos pa-
«trioticos do povo paulista, in-
« eumbe ámesa de enviar ao ma
te rechal vice-presidente da Re-
«publica congratulações pelo 
« acto altamente significativo de 
« s. exc, que deu solução ao in-
(i cidente diplomático com Por 
« tugal, de modo honroso para o 
a Brazil.» 
« Sala das Sessões, 16 de Maio 

«de 1894.—Silva Vergueiro. 
« Submettida a votos a indica-

« ção, é unanimemente approva 
((da.)) 

Com dolorosa surpresa e a pungir nos 
um pezar amargo deparamos com as linhas 
acima em uma das folhas da capital do cs 
tado. 
Nem uma palavra dissonante, nem uma 

só explicação de voto ; nada! 
Pareceu aos representantes do povo 

paulista do maior e indiscutível accerto. 
naturalíssimo, essa casa do congresso en
viar congratulações ao vice-presidente da 
Republica. 
A nós, pelo contrario, julgamol-o um 

erro e um precedente funesto. 

Parece ganhar terreno entre nós o sys 
tema de enviar-se congratulações, votos 
de louvor, comprimentos, telegrammas 
congratulalorios—quem sabe o mais? — 
com que vivem a manifestar ora as edili-
dades, ora as câmaras legislativas a pro
pósito de qualquer assumpto. 

Dir-se-ia já que sem essa cauda de ap 
plausos offíciaes, falta alguma cousa aos 
actos do chefe da nação ou da presidência 
do estado. 

A opinião publica se accomodi a isso e a 
educação vae-se aos poucos estabelecen
do. 
O intuito dessas continuas demonstra: 

sções não escapa a ninguém : é um meio 
fácil de cobrir de prestigio moral um go-
vernoamigo, fazendo-seaccentuarque elle 
temcomsigo a opinião de todos os repre
sentantes das classes sociaes. 
E'justamente porisso que julgamos fu

nesto o precedente. 
Com semelhante pratica e educado o 

espirito publico, se por esse meio se conse
gue prestigiar um governo, do me«mo mo
do se pódelconstrangel-o com-demonstra
ções contrarias a seus actos ; estabelecen-
do-se por essa fôrma uma tal ou qual for
ça, ainda que moral, das câmaras legisla
tivas sobre os actos da presidência, cousa 
manifestamente contraria ao nosso sysie-
ma de orgarrisação política. 
Bem sabemos que esse mesmo governo, 

que hoje manda estampar em órgãos offi 
ciaes os telegrammas o Offi cios congratu-
latorios, reclamaudo por isso para si a 
approvação da opinião nacional, pôde ama
nhã, quando essas manifestações lhe sejam 
contrarias, com a lei na mão; desprezal-as 
seguindo o seu caminho ; mas não poderá 
livrar-se du desprestígio profundo que 
solírerá. 

Contra e<se falseamento das instituições 
é que protestamos. 

No systema presidencial o poder legis
lativo nada tem que ver com os actos do 
executivo ein matéria de sua competên
cia; e só pôde conhecer e apreciar des
ses actos, quando eonstiluido'em trítunal, 
tiver de julgar os (pie forem criminosos. 

Portanto, essas continuas manifestações 
parecem-nos uma perniciosa lembrança do 

syslema parlamentar, inventando-se uma 
nova espécie de noções de confiança, que, 

Não «a primeira vez que com seme J não conseguindo decidir da sorte dos go-
luante açodamento se praticam alli actos vemos, pôde entretanto no futuro accar-
que exigem o mais demorado estudo e retar-lhes o descrédito. 

Não passe essa anarehia sem o nosso 
protesto, afim de que cheia de boas pra
ticas e bons ensinamentos faça a Repu 
blica a felicidade desta terra. 

Bi*;tzil e Portugal* 

mais séria reflexão. 
O arrependimento tardio de medidas 

adopladas, particularmente revelado, e as 
más conseqüências por essa ingerência em 
assumptos extranhos ás decisões daquel-
la câmara, demonstram a verdade que as 
severamos. 
Não discutimos o procedimento do po

der executivo rompendo relações coma 
nação nossa amiga na apparencia, mas eu 
ja parcialidade pela causa dos revoltosos 
era manifesta. 
Estamos promptos a acreditar que essa 

era a única solução possível para termi
nar o incidente diplomático. 
Cada um dos srs. deputados podia pensar 

dessa fôrma, eslava no seu direito, era na
tural mesmo que assim pensasse, masoisode Albuquerque, nota que não foi res 
que • impróprio são essas congratulações I pondida porque o vice-presidente da Re 

com toda a solemnidade de uma votação 

Miiuiii •,• •• cm pre ença do conde de Para-
i) pru pitulacão. 
Não ' de admirar se, diz a nota, que o 

sr. Sallanha da Gama concebesse a espe
rança de salvar-se por meio de capitula
ção ; mas é certamente de extranhar que 
o commaudante da MinieUo se encarre
gasse iie apadrinhar a sua pretenção, sa
bendo, pois era publico e notório,que um 
decreto do governo federal, único compe
tente para qualificar os delidos praticados 
dentro do território brazileíro, declarara 
o sr. Saldanha da Gama desertor e traidor 
á pátria. 

De bloqueadores os rebeldes se tinham 
transformado em bloqueados. Dentro em 
poucas huras o governo poderia punir os 
crimes praticados. 
A esquadrilha portugueza que havia res-

peitado a situação anterior, no tempo em 
que os rebeldes tinham todas as vanta
gens, no momento do perigo os ampara, 
primeiro apoiando a proposta de capitula 
ção depois dando-lhes refugio e conse
qüente fuga. 
O sr. Castilho, portanto, subtrabiu os 

criminosos a acção da justiça, com gra
ve detrimento da soberania territorial, e 
em questão do domínio interno a que era 
e devia conservar-se extranho. 

E' certo que o tratado de exlradicção 
exclue os aceusados de crimes políticos, 
mas não no caso de refugio em território de 
ticção sem consentimento da auetoridade 
local. Além disso a qualificação dos de
lidos não está no arbítrio de ura comman-
dante de na\ io de guerra. 

ü • r. - oiilho, porém, considerou os re
fugiados seus protegidos eomo réos de 
crimes políticos sem attender, elle extran-
trangeiro e extranho á questão, ao modo 
porque o governo, único competente, po
deria qualiíical-a segundo a lei de seu paiz. 

Mas, a criminosos políticos ou não o re 
íugio foi dado individamente, porque, no 
momento em que foi pjado o pseudo asylo, 
os revoltosos estavam bloqueados pela 
esquadra, pelas baterias do littoral e forta
lezas legae* sendo por isso impedidos de 
sahir, sendo obrigados a se bater ou ren
der-se dentro do circulo de fogo que os 
apertava na bania, onde só podia ter acção 
a soberania nacional, podendo elles desde 
logo serem considerados prisioneiros. 
Nestas circumstancias não podia a es

quadra extrangeira ] intervir na lucta 
nem inutilizar directa ou indiretamente 
as operações preparadas pelo governo pa
ra dehellar a revolta e submelter os seus 
auctores á justiça publica. 

Dando-lhes as\lo nesse momento criti
co o commaridante da esquadra de S. M. 
Fidelissima, protegeu-lhes a retirada,dan
do sabida de que estavam privadas as for
ças belligerantes. 
O presidente da Republica não podia as

sistir impassível ao extraordinário acto 
que se praticava no porto da capital, de
baixo de suas baterias nõ momento era 
que elle exercia o direito, não de guerra 
mas de repressão. 
O seu silencio contribuiria para estabe 

lecerse um precedente funesto. Reclamou 
pois pelo direito do seu paiz, dirigindo-se-
rerbiiínrtrüte ao governo porluguez para 
obter á restituição dos refugiados. Não a 
conseguiu ; mas elle não se havia illudido 
com a esperança de resposta favorável ; 
dou ao mesmo governo ensejo para decla
rar que não approvava o acto do comman-
diinte de suas forças navaes. 

quiz, níío soube ou não pode cumprir essa 
obrigação. Por elle responde o governo 
ile S. Mafjesta.de Fidelissima. 
Com vivo pezar se vê portanto na obri

gação de suspender as relações diplomá
ticas com o governo porluguez. 
Hoje communico pelo lelegrapho essa 

resolução ao encarregado dos negócios 
em Lisboa. Reeommendo lhe que a trans 
mitta ao sr. ministro dos negócios estran
geiros pedindo-lhe passaporte e se retire 
com o pessoal da legação a seu cargo. 
tornando-se portanto sem objectoa pre

sença do sr. conde de Parafy neste paiz 
como encarregado de negócios, incluso 
lhe remetlo o passaporte de que necessita 
para retirar-se com o pessoal da legarão a 
seu carero. 

NOTICIÁRIO 

Estão rompidas as relações diplomáti
cas entre Brazi! e Portugal. Pelo minis 
lerio das relações exteriores foi enviada 
ao conde de Paraty, representante desta j Em vão o fez. Assumiu portanto o go 

resumimos os 

General («ornes Carneiro. —Para a 
família do valente general Gomes Car
neiro, que tão brilhantemente defendeu 
no estado do Paraná a cidade da Lapa, 
com o sacrifício da sua própria vida, 
evitando que os revolucionários invadis
sem o nosso estado, abrimos uma subs-
cripção e pedimos a todos os que qui-
zerem concorrer para tão patriótico fim 
mandarem suas esportulas á esta typo-
graphia ou á rua do Commercio 139, 
residência do gerente desta folha, cida
dão Silva Pinheiro. 
Quantia já publicada 195$ 
Joaquim Dias Galvão 5$ 

Subscripção promovida pelo sr. José 
Maria Alves para a família do general 
Carneiro : 
Quantia j^publicada 4:S55$ 

«De tudo e para todos».—Por ter
nos oido entregue já tarde os originaes da 
continuação desta secçào, vimo-nos força
dos a publicai a no nosso numero seguin
te. 
Corrigenda.—Na noticia que publi

camos no nosso numero anterior sobre as 
festas do Espirito Santo realisadas nesta 
cidade, por um simples descuido de revi
são sahiu—A inspirada partida de Cam 
panoni—em vez de—A inspirada partitura 
da Campanoni. 

São cousas que acontecem a muita gen
te boa e i[ue os nossos intelligentes leito
res saberão dar o competente desconto. 
Vaceina.—Todos os dias úteis em uma 
das salas do pavimento térreo do edifício 
das Escolas Reunidas se procederá a vac-
cinação das pessoas que desejarem. 
Será de grande vantagem utilisar se o 

publico do único preventivo que temos con
tra a varíola. 

Fallceimento.—Na tarde de 17 do cor
rente falleceu nesta cidade a exma. sra. d. 
Maria do Patrocínio Andrade. 
A finada contava mais de 80 annos de 

idade e era geralmente estimada. 
Nossas condolências. 
Pronuncia.—Lc-se na Gazeta de Pi

racicaba : 

uaçao, uma nota da qual 
tópicos pnncipaes: 
No dia â do mez passado o conde de Pa

raty dirigiu ao governo uma nota assegu 
rando que dentro em breve seriam desem 
barcados em território portuguez os revol
tosos asylados a bordo da Mindello e A fiou-

unanime, dirigidas por um ramo do legis 
lativo ao poder executivo. 

verno porlugmez toda a responsabilidade 
do procedimento do referido commandan-
te desde a obsequiosa concessão do asylo 
neste porto até a evasão no Rio da Prata 
de grande numero dos refugiados. 

Dcmilliu, é verdade, os commandanles 
das corvetas, mas isto de nenhum modo 
dihjinue a sua responsabilidade. Quem 
concede asylo fica obrigado a providenciar 

publica previa as conseqüências da viagem efíieazmente para que os asylados delle 
ao Prata. j não abusem, directa ou indírectamente, 

Chegando a esquadra legal o sr. Salda-' contra o governo que hostilisavam. O sr. 
nha por intermédio do commandante da capitão de fragata Augusto de Castilho não 

«jendo sido pronunciado incurso jias 
penas do art. 297 do Çod. PenaLjcomo au: 

for involuntário de delicto capitula 
mesmo artigo, o nosso amigo Luiz Érazi-
nco Ferraz foi relaxado üã prisão em que 
se achava, porque w direito á fiança coin
cide com a ausência de_prisão em__Qagran-

"""Conforta nos esta justíssima decisão.j> 

Ladrão de talheres.—Lemos em 
uma folha franceza a noticia de ter sido 
preso em Varsovia o coronel Serpieri no 
momento em que furtava um talher de pra
ta em um restauram. E m casa delle foram 
achados outros talheres de prata de pro
cedência desconhecida. 
A justiça militar não acreditou na kle-

plomania, porque o coronel foi submetti-
do a conselho de guerra. Entretanto o co
ronel Serpieri é riquíssimo e os prejudi
cados não perdem cousa nenhuma. 
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a«Í Cidade de Ttii 
r|>lM>1lrt <M»<*|f»« ÜÜLÍ*.—As constan Educação catiiolica. — Recebemos 

do Circulo Catholicn de \. S. da Cuu-ola-
çãodeS. Paulo u:ui circular acompanha 
da da respectiva lista p UM muu-.riptar aliai 
de lundar se escolas catholiea* naquòlla 
parochia. 
Os que desejarem podem subscreverem 

noõso escriptorio. 
H«*cS<):aaçòeA. — tuformam nos que 

para conhecimento dos terça-feira ultima, á Sardinha, a porta .Ia 

tes reclamações que temos i\;cebido de va
rias pessoas queixando se d.* exagerados 
emolumentos i|iie lhes são cobrados no 
ecdesiasueu, Lauto am casamento conto 
em baptisado e certidões, das quaes a 
maior pariu, cremo-;, sem razão, pela igno-1 
rancia dos rociam,mios sobre taes emolu- • 
mentos, no i ;f publicai- a tabeliã \ 
em seguida não ÍS em geral como para não sermos egreja do Bom Jesus, muitos menino 

recla-

O,r><H>0 

5$oeo 

5$ooo 
<S &000 

4*ooo 
1 $000 
8$ooo 
i ;otn) 

1o$ooo 
3$ooo 

mais causticados com semelhantes 
nações. 

MISSAS 
Missa sem dia determinado 
« de corpo presente 

Missas de 3o,7",30" e anniversario 
Sem hora certa nem egreja 
Com d « e egreja 

IÍAPTÍSADOS 
Na Matriz á hora legal 
Ao sachrislão 
Na Matriz fora da hora lega! 
Ao sachristão 
Em outra egreja ou casa particular, 

povoação ou vil Ia 
Ao sachristão 
Fóradaparochia,villa ou povoação 2o$ooo 
Ao sachris-lã* 
Certidão do baplismo 3$ooo 
Certidão de baplismo para fora da 
parochia 5*oeo 

Certidão de interesse particular 3*ooo 
Buscas—até 30 annos t*ooo 
« aiéoO annos 2$ooo 

Por descenio depois de 50 annos l$ooo 
Certidão negativa 1$ooo 
Abertura de termo nos livros por 
ordem da auctoridade o$o»o 

CASAMENTOS 
Na Matriz á hora legal (i*ooo 
Ao sachristão 1$ooo 
Na Matriz fora da hora legal 2o$ooo 
Ao sachristão â$ooo 
Em eutra egreja ou casa particu

lar em hora legal I 2*ooo 
Ao sachristão • 2,>ooo 
Fora da hora legal áesooo 
Ao sachristão 3$ooo 
Fora da parochia,povoação ou villa 4o*ooo 
Ao sachristão o*ooo 
Casamento iu articulo mortis grátis 
Ao sachrislão grátis 
Proclamas G>ooo 
Certidão de proclamas 2$ooo 

casamento 
tecesse particular 3$ooo 
iptismoou óbito pira 

ihurrilh •</ 

guma pp 

ás ctvau-

per 
versos entrelinham-se e m empurrar mu
lheres tjue passavam pelo passeio da egre
ja, occasionando n u m a das vezes atirarem 
com u m a pobre sexagenária;! sargeia. de 
onde foi erguida e conduzida a braços. 

Não haverá q u e m providencie sobre tão 
precoce selvageria? 

— V e m - s e eonstantemcnío nas rua 
Ia cidade grupos de menino.-, &i^U$jÊi& 
boa família, a jogarem Iu r 

nheiro. 
Por enquanto o m e 

mutuamente é a cavidade u T : 
dra ; não tardará o baralho. 

A policia pôde, por caridade 
ças, fazer as vezes dos pais de família, 
impedindo por qualquer modo tão naani-
Eesta inclinação ao vicio. 

— D e vários cidadãos : 
Que na rua da Misericórdia, nas imiffe 

diações da SantaCasa,exisl'emalguns paus 
tincados na rua com grande perigo tios 
que por alli transitam á noite. 

Pede-se pois a q u é m de direito providen
ciai- paraque o § o".io arl. Io' das porturas 
municipaes não seja lettra morta 

H o s p e d e . — E s t e v e entre nós o nosso 
conterrâneo sr. João de Quadros Sobri
nho, redactor do Correto éa Limeiraque 
ha bastantes annos não visitava esla sua 
terra natal. 
Agradecemos a visita que se dignou fa

zer-nos. 
O rompimento de relações. — 0 

Centro RepubíIcanTn^^uguez, do fíio, em 

Ultima*.—Um velho muito calvo,com 
a cabaça semelhante a uma bola de bilhar, 
fazia carinhos a uma pequena endiabrada. 
— E aqui, iuquenu a ineniaa, butendo-

llie com a máusiiiha na cabeça lisa, é aqui, 
t>eo João, que sua mamãe lhe dá palma 
das ? 

Xa pia bapti -mal : 
—Que nome t|uer d.ir d seu lilho ?— 

pergutila o padre. 
—Tigre. 
— Tigre ?! Não vé o senhor que é o no 

me de um animal feroz ? Não pôde ser. 
—Ora, sr. vigário ! Como não pôde ̂ iv, 

si o [lapa chama se Leão 7 
I.É W rr»1TfciMr 

SEIÇAO 
\ IIf-iu 'SJ du Almeidn roga a todas as 

^ ^ 0 P V s e jnlparem credor»» porqunl-
qíiei- SM-VKM) ou fornecimento para a Ie«ta 
do Divino Espiei í o Santo, apresentarem 
suas contas até o dia 25 deste inez, p< ít que 
te-udo de tV/.er viagem demorada, nfio poderá 
attemJer a rechimacÕKS depois daquellftdatn. I 

Vtú, 19 de maio de 1894. 1—1' 

COMMKRCIO 
\;KÍU:ADO DE CAKK' 

Vendas de café. 16.000 saccã: 
nomiuaes. slok, 13.304 sacras. 

u ecos 

CiKNhlf. PRIíÇOS 

Feijão . . . . 13#UU0 a UJOOO 
Farinha de milho f^OOO « 6#000 
Dita de mandtoc.| lüjjouo a lfy»500 
Milho 
• ubá 
Polvilho . . 
A T O / Caroliint 
Dito Jiipfto. 1J 

Batatn ínglexa 
Dita doce . . 
Cará. . . . 
Leite . . . .; #320 a 
Gallinlns . . ,\ < ;l 

Frangos . .; £ a 
OVOS ]g,r)00 :l 
Queijos. . . : 2<v>no JI 
í Toucinho . .I26£000 a 

V!'AV|'l 
OAhK 

50 

3#000 ;> .},v'000 
. 7ft'500 a 8#000 
.J20#000 a 25#000| 
.j2á$000 a 24j>O00 
.|33#000 a 34^000| 
. ííflOOO a IOJJOOO 

. 4f>000 a " 

. \ H a garrala 

5#000 
H 
<;400 

2^000|um-
1̂ 1500 ü m 
IgnOOjdnzin 
3#00ü u m 

28jSO0nÍ K> kjlos 
lisoo L-ilo 

3$ooo 

a$oto 
de baptismo ou óbito 

para casamento fora da parochia 

ACTOS FÚNEBRES 
Vésperas de defuntts 1o$ooo 
Ao sachrislão 2$5oo 
Matinas 2o$ooo 
Ao sachristão o$ooo 
Missa ile «requiem» cantada 3o$ooe 
Ao sachrislão o$ooo 
«Memento ou Libera mé» depois 
daraissa cantada, com musica 1o$ooo 

Ao sachristão á$õoo 
Sem musica 5$ooo 
Ao sachristão l$áoo 
Rezada -2̂ 000 
Ao sachrislão 
Acompanhar enterro com musica 
e a pé a egreja lo$ooo 

Ao sachristão »$ooo 
A pé sem musica 6$666 
Ao sachristãe 3$333 
Ue carro de casa a egreja ou ao ce
mitério 1o$ooo 

A pé de casa a egreja e ao cemile 
rio com musica 1o$ooo 

Ao sachristão 7$ooo 
Sem musica 'Io$ooo 
Ao sachristão o$ooo 
Encommendações : 
Cantadas com musica lo&ooo 
Ao sachristão 5$ooo 
Cantadas sem musica 8$ooo 
Ao sachristão 4$ooo 
Jtezadas ièooo 
Ao sachristão $5oo 
Cada um res penso em dia de fina
dos $5 o o 

De cada signa! de sino 1$ooo 
NOTA.—Nos baptisados e casamentos, 

sendo em desobriga, capellas ou oratórios 
provisionados com liceaça anuual paru o 
parodio uu outro sacerdote approvado e 
com auetorisação sua ou du auctoridade* 
diocesana, o mesmo que na Matriz. 
A polilica no «lapaS;».—Diz umà fo 

:()ü:0D0$000 

reunião effectuada na quaria-íeira á nou-
te, approvou por unanimidade a seguinte 
moção : 
« O Centro Republicano Portuguez, las

timando o couílicto entre o governo da 
gloriosa Republica firazileira com o go
verno do seu paiz, applaude a correcçao 
do governo dos Estados Unidos do tórazil, 
e agradece ao benemérito vice presidente 
da Republica, bem como aos br 
riosos patriotas brazileiros. a t 
magnanimidade com que têm 
para com os seus compatriotas evr 
tantes olliciaes de seu paiz, cujos acfosT 
têm visado mais a servir os interesses da 
casa de Bragança e Orleans, do que os da 
nossa querida pátria, hoje divorciada du 
realeza e por esta submettida a ínglater 
ra e a toda ordem de humilhações, de des
graças e de tresloucadas aventuras. 
Sala do Centro Republicano Portuguez, 

lri de Maio de 4894.—0 presidente. Caria 
lho Vieira.—Os secretários, J. Ferreira de 
Azevedo, Manoel Paes de Figueiredo.» 
Santa Gatharina.—O sr. ministro da 

guerra demiltiu todo o pessoal da capitania 
ilo porto do Desterro, capital do estado de 
Santa Catharina. 
Apaixonada por u m írade.—Na 

egreja de San Vicenzo delia Sanita, em Ná
poles, tafüve ha dias umascena de sangue. 

Uma menina de boa família feriu com 
uma punhalada um frado. que divulgara a 
terna atíeiçào que ella tinha por um reli 
gioso, que, por causa disso fora mandado 
para outro convento. 
Contra a peste no gado.—Merece 

ser lida a communicação abaixo que, Ja 
fazenda Silveira (Barra Larga), o sr.Frau 
cisco Costa enviou ao Estado de Matas ; 
((Peço ao Estado de Minas vulgarizar 

pelas suas columnas a indicação que faço 
no interesse na nossa indasiria pastoril, 
do tratamento da dyzeruheria epidêmica, 
que não raro aniquillaem uma fazenda to
dos os bezerros de uma parição. 
Este tratamento, que me foi acrajtt||iw| 

do pelo meu amigo o dr. Almeida i h 
quando em fevereiro estando H | ^ ^ S H 
fazenda viu como a peste ia matauwHII 
as crias,—consiste na administração í 
na da Creollne dilema, que assim appli-
quei : 'l colherinha em cerca de \\i copo 
de água, que se dá de uma só vez ; quan
tidade maior, quando muito poderá Ler 
desperdício, nenhum perigo trazendo. 
A Creollne preduz eifeiios surprehen-

dentes ; a cura é sempre rápida e segura, 
bas'andoem muitos casos rima só appiica 

Kelação dos capitalistas, lavradores de assucar, de enJTé e l'al>ric»iiUs 
de aguardente, para o e.vercicío de 1 UWÍ 

Frederieo José de Moraes, procurador da câmara municipal desta cidade de Vtú. 
faz saber, de ordem da mesma câmara, a todos os que o presente ''-li ;1| vi

rem, que toi organisado, na fôrma das posturas municipaes e díi nova lei de £9 de 
dezembro de I89á, a rejação definitiva dos capitalistas, lavradores de assucar ca 
íe c íabrtcantes de aguardente,que tem concorrer com os respectivos imoo;tos no 
corrente exercício. CAPITALISTAS 

Barão de Itahym 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pachêcs 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão .. .. 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Francisco de Paula Leite de Barros .. .. 
Francisco de Paula Leite Camargo .. '.' 
João de Almeida Prado \ 
Joaquim de Almeida Mattos . 
ü. Therezade Almeida Taques." 
D. Brasília de Camargo Fonseca. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas .. . ] ,. ., 
D. Auna Eufrosina Pereira Mendes'. 
D. Maria Rachara de Vasconcellos '.'. '.'. 
José Feliciauo Mendes.. 
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Josu Elias de Assis Pacheco 
José Galvão de Almeida 
D. Antonia Elidia Galvào .. 
D. Carolina Amalia G-alvão . .. 
Manoel Joaquim da Silva .. 

| liuilhermina de Almeida* Fonseca 
' riela Pereira Mendes 

ia .Mesquita 
TR-^KfiSilca de Almeida Leite.. .. 
João Henrique da Silva Castro .. .. * * 
Manoel Coustaiiiino da Silva Novaes*. ." 
José Luiz de Souza 
D. Maria Umbelina Kiehl.. 
D. Maria d'Assumpção Fonseca Guimarães 
D. M a n a llyppolita Pereira Mendes 
Manoel Gonçalves Palheiros ". 
Salvador Felisola \\ 
D. Anua Cândida de Almeida Prado.." 
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lha japonezaque os sentimentos políticos ;ção. Applicada externamente, pura, dia 
no Japão estão pr ise ;m uma he- • mata seguramente os vermes e as bichei-
sitação notável dando se casos em que as' rasque ticam lambem desinfectadas, e ain-
familias se separam por divergeteia de 
opiniões, sendo divorciadas muitas mulhe
res dos seus maridos e mandadas recolher 

•eeslval Hall por causa de descon-
cordancia de opiniões entre sogros e gen
ros. 

da internamente é um excellente vermi 
fugo no gado. 
O dr. Almeida Gomes prestou-me pois, 

um grande serviço, com o seu expontâ
neo conselho, que venho hoje vulgarizar 
com a confirmação de minha experiência.» 

L A V E U D O R E V DE ASSUCAR 

Felippe Corrêa Leite 
Manoel de Barros Castanho .. .. "* 
Joaquim Galvão de França Pacheco 

LAVRADORES DE CAFÉ' 
Di-. Fonseca & Filhos 
Francisco de Paula Leite Camargo .. .. ,, 
Dr. João Thomaz de Mello Alves. .. '* 
Antônio de Almeida Sampaio 
Antônio de Paula â Irmão '" \\ 
Joaquim de Almeida Mattos \\ \\ 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo .' \\ 
José Galvão de Almeida \ 
Joaquim Rodrigues de Barros 
João Martins de Mello 
Dr. Cesario (íabriel de Freitas .. .. '" 
Dr. Maurício Pabst 
João de Almeida Prado Júnior 
Evaristo Galvão de Almeida.; " 
Manoel Fernando Almeida Prado .. 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca . .. '' 
João Baptista Pacheco Jordão 
Antônio Leite de Sampaio 
Felippe Corrêa Leite "" \\ 

>iEU Xavier da Silveira 
C a h á o de França Pacheco '. 

Wfàn&iàto Pedro da Silveira 
Indalecio de Camargo Penteado ,, 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho. .. .. 
Miguel de Almeida Prado 
Toledo i£ Nardy 
D. Maria tzabel do Campos 
João Henrique da Silva Castro '. 
José Rodrigues da Silveira Moraes .. .. ., 
Luiz Galvão de Barros"Júnior • 
Bernardiuo José Leite 
José Galvão Paes de Barros.. f 

Olegario Oclaviauo Orliz ,, lt .. .. '[ 
José Ferraz de Sampaio, ,, ., t, 
José Feliciauo Mendes , f, , f tl ti \" 
ptoberio & Sa viola t 

Veroíiesi Antônio & Saviola 
José de Padua Castanho '* ,' 
Joaquim Rodrigues da Silveira Junuior !, \ 
Lourenço de Moraes Barros, ., u tt ti 
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Cidade de *tú 

João Dias de Quadros Aranha 
Joaquim Porlirio Rodrigues da Silveira .. 
Affonso Rodrigues de Moraes 
Carlos Rodrigues da Silveira Moraes 
Francisco ilá Almeida Ferraz 
Honorato Rodrigues de Arruda 
Joaquim da Silveira Moraes 
José Corrêa Leite 
D. Maria da Conceição Castanho.. .. ., 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Abrahâo Lincoln de Barros 

FABRICANTES DE A G U A R D E ! 

João Rodrigues de Camargo " 
Carlos Teixeira Engler 
Belarmino Rnymimdo de Souza 
Felippe Corrêa Leite 
Carlos Corrêa de Moraes 
José Antônio de Oliveira 
Esperidião Nobrega da Cruz 
Aureliano Alves dos Santos 
João Carlos de Camargo Teixeira 
Narcizo Bueno 
Francisco Antônio Tavares .r. 
João Baptista Pacheco Jordão 
Manoel de Barros Castanho 
José Antônio Tavares .. .. 
José Ferraz Bueno 
Joaquim Galvão de França Pacheco 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, lavrei o presente 
edital que será publicado pela imprensa. 

Outrosim, previne-se que "o pr.gamcnto d'estes impostos é no próximo mez de 
junho, e os que se recusarem ao pagamento ficam sujeitos a multa de trinta mil réis, 
além (Ia obrigação de pagar a importância do mesmo imposto, conforme o disposto no 
art. 20fc do código das posturas municipaes. 3—2 

Yiú, 5 <le maio de 18!) 4. 
Frederico José de Moraes. 
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,iN NÚNCIOS 

Compra-me aos alqueires de 5 0 
litros. Paga-se liem. 
Para tratar no Hotel da Esta

ção c o m Roberto Seiffert. 6—4 

GRANDE 
pfücina de Caldeiraria 
Francisco Felizola aprompta alainbiques 
(TetpialquBr syattma, oom canos eu serpen-
ti nas, e todos os mais trabalhos de caldeira
ria. 
Compra e vende metaes velhos, como se

jam ; ctbre, chumbo, estanho e metal ama-
rello. 
Encarrega-se dt SASÍÍÍC&X alair*b:qu5s., 

94, B U A D O COMMEBCIO, 94 

Francisco Felizola 

Armação 

jte?$l& C*%^tfG%i 

Os abaixo assignados declaram a esta 
praça e as demais com quem tem tido tran-
sacções, que nesta data dissolyeram ami
gavelmente a sociedade que nesta cidade 
girava sob a firma de Valente & Comp, fi
cando todo o activo e passivo a cargo do 
sócio José de Campos Monteiro. 
Para clareza fazemos esta declaração em 

a qual assignamos. 3—3 
Vtú, 11 de maio de 1894. 

JOSÉ' DE CAMPOS MONTEIRO. 

M A N O E L VALENTF BARBAS. 

Casa á venda 

Vende-se uma armação novn de desarmar, 
pintada aoleo, um terno de medidas, um 
Iam peão belga e um lote dti caixões e barri
ca* vazias. 
Para ver e tratar á rua do Commercia 

n. 139. 5—1 

aprt mpin 

lypographia 

Cartões de visita 
se com brevidade nesta 

Vende-se uma excellente casa na rua 
de Santa Rita n. 133. Para tratar na rua 
Direita n. 51 B. 3—3 

Ronaolo Zamboni, professor do Collegio 
de S. Luiz, participa ao publico em geral 
que, ã 15 do corrente abrirá sua aula de 
desenho ornamental, geométrico, archi-
tectonico e de todos os outros ramos da 
mesma arte. 
As aulas funecionarão três vezes por 

semana, no ed'ficio das Escolas Heunidas 
das (i horas da tarde ás 8 horas da noite. 

0 mesmo abaixo assignado dá lições se-
paradas tanto em sua residência, á rua do 
Commercio n. 161, como em casas parti
culares. 
Tanto para as lições das Escolas Heuni

das como para as particulares encontra
rão os interessados fáceis informações 
sobre as contribuições á rua do Commer
cio n. 161. 

Ytú, 2 de maio de 1894. 4—4 
ROMOLO ZAMBONI 

"^3 cy\, 

RKarcpuana t Iài|ii|taria 
ITALIANA 

Nesta nova oflicinu apromph-se com brevidade toda e qualquer 
obra de marcenaria, como sejam: Guarda roupas, Guarda louças, gCamas 
Franceziscom ou sem ; és torneados, Lavatorios, Creados mudos, Cadeiras 
simples, Sopliás, Marquezns e Guarda Casacas de lodosos Lainitnhos egoslo, 
Mezas de todas as dimençõ s, etc, ele. 

Retoca-se também todos os nvve:s que estejam estragados. 

Garaute-se que nesta offlcina os preços são mais commodos que em 
q;t \l jaer outra desta cidade. 8—3 

132, Rua do Gcmmercio, 132-YTU' 

(Jonvilt1 
Anna Gabriella Pereira Men

des convida aos parentes e ami-
•gosdo finado seu irmão Elias 
Antônio Pereira M e n d e s a 
assistirem a uma missa que, por 
alma do mesmo finado, manda 

celebrar na egreja do Bom Jesus, no dia 
11 do corrente, as 7 1/2 horas da manhã, 
primeiro anniversario de seu fallecimen-
to; por cujo acto desde já se confessa 
agradecida. 1—1 

Fernando Dias Ferraz e Maria 
Carolina Soares Ferraz convi 

e dam aos seus parentes e amigos 
para assistirem a missaque, por 
alma de sua fallecida lia Maria 
Patrocínio A n d rada, mau 

dam celebrar na egreja da Boa Morto, ãs 
7 horas da manhã, na quarta feira, i'-> fio 
corrente. •>—•> 

Aluga se ou arromla-si» 
Aluga-se 

bàesiia no 
de M. Ma 

ou arrendi 
im da rua 

M fabrica de sa-
Matriz, chácara 

Chave perdida 
Perdeu-se u m * chave, de fechadura com 

trinco. Quem a tiver achado pede-se-lUeo 
obséquio de a entregar nesta typographia, 
que se gratificará se o exigir. 3—1 

Casas á venda 
Vendem-se duas casas novas, bem cons

truídas, á rua do Commercio e mais uma 
o.utrii situada no Bairro-Alto. 
Quem pretender dirija-se á rua do Com

mercio n. 139, que achará com quem tra
tar. 5—1 

Musica Ytnana 
Como consta ter acabado a banda musical 

21 de Abril, Adolpho Xavier da Costa Aguiar 
offerece-sc a seus amigos desta cidade para 
leccíonar musica nas quintas, sabbados e 
terças-feiras, gratuitamente. :i—1 

Ytú, 15,—maio—94. 
Adolpho Xavier da C Aguiar 

H" lães, montada com iodos os 
pertences e lenha ; bem como unia grande' 
pedreira de louza, com casa para os traba 
lhadores e pasto para o gado. Vende-se 
na mesma chácara chá nacional e mel. 8 
arreios de montaria paia senhora e ho 
mera, alguns quasi novos, e arreios para 
carro bastante estragados. 4—2 

Vtii, 13 de maio de Í894. 
Aí. do :v£<i££alb£L.e&» 

P A P E L P A R A EMISttULHO, vende 
se nesta typographia. 

Livro 
O abaixo assignado pede á pessoa que, 

ia tempo emprestou lhe um livro da llis-
ila Republica o obséquio de resli-lona 

luir- nc. 3-
Carlos tirellei Júnior 

Ao íiicaiice ilfi qualquer bolsa 
Vende-.se 9 quartos á roa do Pírahy e 

duas casas á rua de Sorocaba, com excel-
lente quintal, aeeommodações optímas 
para quem deseja estar retirado do centro 
da cidade, e por preços baratissimos. 
Quem pretender poderá tratar com o 

abaixo assignado, á rua de Santa Rita 
n. 89. 5—o 

Hcrmogenes Brenha Ribeiro 

ALFAIATARIA 
DA 

iktòbíJ-ríÃ, ELEGANTE 
N-este já conhecido estabelecimento chegou um rico e variado sortimento 

de fazendas próprias para o inverno, como sejam: cheviots, easi miras, sar-
jas e fazendas felpudas. . 

Grande sortimento Previne-sr que nesta casa as obras 

de ! são feitas sva dinheiro J j 
cortes de casi mi rapara calças, de todas as* 

qualidades c o que ha de 
oliilt e m o d e r n o 

Oarante-se elegância 
E PROMPTIDÀO 5—5 

105, RUA DO' COMMERCIO, 105 

YTU' 

PELO CUSTO 
0 abaixo assignado desejando mudar-se desta cidade o mais breve 

possível e nào convitido denn rar-se muito com a liquidação de seu negocio 
de molhados, louças, ferragens, etc, etc, resulveu vender todos os gêneros 
pelo custo. 

T a m b é m pede aos seus devedores virem satisfazer seus débitos. 
Convida, portanto, os seus fregnezes e o publico e m geral a virem vôr 

a verdade que acima fira dita. 5 — 3 

E' á Eua do Commercio n. 86 
ARMAZÉM DO PORCINO 

REVOLUÇÃO!!! 
No armazém do abaixo assignado encontra-se um bom e completo sortimen

to de Louças, Ferragens, Armarinho, ele., etc., que, para liquidar tudo 
eslá vendendo pelos preços dafactura. 

Portanto, convida ao publico a vir visitar este estabelecimento, onde 
melhor poderão verificar tudo e bem assim realisarem suas compras. 5—5 

MOHiíii larcizii f k t o 
215, Rua de Santa Cruz, 215 



Cidade de Ytú 

Lü 

I-

O proprietário da bem conhecida LOJA DO QUEIMA parti
cipa aos seus amigos e freguezes que recebeu um explendiüo sor
timento de artigos propr os para o inverno, assim como : 

Riquíssimo sortimento de flanellas de cores, lisas e 
estampadas, cobertores para todos os preços, chalés de 
malha e de casem*ra, chalés manta, palas do Rio Gran
de, sobretudos para homens, meninos, etc, etc. 

RECEBEU MAIS: 
^ ^ £§.Ut'*uze á&ittinento cie J^/fazenda,*, c=Qr

l4l>mlali'iirto) ^Wiit^cidoá-, ^wnahe»^, Jgfâoufutá /eita.4, 

_* Machinas para costura, etc, etc. 

O TS 

< 

0- Fazendas Novas 
Vendas só a dinheiro 

i aratissimos 
DO 
H 

Victorino de Toledo m oaqra m 
119, PEh BO C9MMEUCJ9. H9--YTU' 

i 

J GERAL J 
D E S A N T O S 

Para o anno de 1895 
Publicação annual. U m volume de mais de 500 paginas contendo dados, indica

ções e annuncios commerciaes. 
No anno de 1895 esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas sim publi

cara também indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, como : 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 

P r e ç o s dos annunotos 
Contando os organisadores do Guia, que este tenha no próximo anno maior 

extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou particula
res, facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantajosissima 
para os srs. annunciantes de?ta cidade : 

Ánnuneio de 1 pagina (em I —) . >U)§O0O 
Annuncio de 1/2 pagina 20$000 
Annuncio de í/íí de pagina . . . 10$OQp 

Acceitam-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com-
;rciaes. 

O s organisadores 

©mdõii CL© c&fé 
Vendlerse uma no município de S. Pedro, com 85 mil pés de café formados, 

machina de beneficiar, paióes, casas de colonos, etc, estando os cafesaes todos 
limpos e em pequena distanciada estação da estrada de ferro. 

Para informações nesta typograpbia ou com o gerento da Cidade de Ytú, rua 
do Commercio n. 139. 4—4 

Loja da Amizade 
DOS 

[Ü A14\ 
Neste bem montado e já conhecido estabelecimento chegou um lindo e va 

riadissimo sortimento de objectos próprios para o inverno, como sejam : 

MAM & COMI 
PAR* nonos 

D E 

LEAL, MARTINS & COMP. 
Recebem café e outros g< neros á com-

missão, garantindo prompta venda e leal
dade. 16—14 
82— Rua de S, Antônio—82-Santos 

*Urande variedade de casimiras pretas 
e de cores, padrões chies e modernos, 
um lindo sortimento de cheviots, 
diagnnaes e sarjas. 

Grande quantidade de sobretu
dos francozes e muitíssimos ou 

tros exce! lentes artigos para o frio. 

n\\\ SENHORAS 
Flanellas de pura lã e de algodão, me-
rinós de todas as cores, próprios 
paia vestidos, o que ha de tino e 
moderno, bonitos chalés de lã, 
de malha, de casimira e de al
godão. Meias de lã, de fio de es-
cocia, de seda e de algodão, etc, etc. U m lindo sortimento de vestidinhos de lã para meninas e roupas para me

ninos, verdadeira novidade, cobertores de lã e algodão para todos os preços 
outros tantos artigos que seria longo mencionar. 
xi Grande porção de jóias 

pois 0 publico ú. vir a este estabelecimento, o^'1 

ção de todos. 

143-Rua do Commercio-143 

CòBTidaoi. pois 0 publico á. vir a este estabelecimento, onde esperam me-
Wfcèr a coadjuvação de todos. 5—5 


